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Mo há nada na capital 
( D o nosso c o r r e s p o n d e n t e espec ia l ) 

MADR1D, I I . 

Ante os crimes a per: -ruições que se cometem contra os militantes da orga-

«ização sindicalista da p; svíncia, aqui, na capital dos milagres e dos parasitas 

do Estado, nada se passa, absolutamente nada. Não se passa nada que dê a sen-

sação de que existe uma da operária sensível aos actos deprimentes dum go-

verno que quer acabar cc i os trabalhadores conscientes. 

Nem um protesto, nem uma palavra de condenação sai do coração da orga-

nização madr i l en3 ; parece que se d e s c o n h e c e o que se passa no resto d a nação, 

não e n c o n t r a n d o motivo para levantar a voz i n d i g n a d a m e n t e a n t e os assassina-

tos cometidos contra os trabalhadores de Barcelona, Valência, Sevilha e outras 

cidades. 

E' bem certo que as associações operárias da capital não estão identificadas 

ton* os princípios de solidariedade e de sacrifício, bases de todo o sentimento 

ergâiiico e humano. 

Essas associações partidárias da luta de classes não se solidarizam cora aque-

les irmãos que não pertencem ao mesmo organismo. A maioria das ássociações 

operánas de Madrid pertence à União Geral dos Trabalhadores, cujos partidá-

rios enaltecem as suas qualidades e métodos de luta, que na verdade não entu-

siasmam os trabalhadores, convencidos do que são os socialistas, entregues mais 

à acção política que às lutaj econômicas. 

Um organismo que se recusar a fazer greve de solidariedade eom os traba-

lhadores perseguidos não t?m o direito de monopolizar o título de lutador, por-

que se de algo se pode vangloriar é de cobardía, de fraqueza. Neste momento 

trágico em qije ĉ em tr2bn>hadores assassinados pelo inimigo comum, não se 

pt-de acmmir atitudes dúbias. 

Não deviam ser tam c; rvadores dum princípio arcaico, retrógrado, visto 

só s • pode salvar a onra.-.-iiaçãp indo para uma acção puramente revolucio-

nai .a. E }ue não digam qns n;-ío existem motivos para se entrar numa luta de-

csiv , quando as prisües estão cheias de companheiros que lutam pelo bem-

esta de tôda a espécie humana e os novos servos do Estado continuam inven-

tando planos terrificantes de sindicalistas. 

Essa União devia mosir.r j!'c sente os atropelos, perseguições, deportações 

e os crimes que se pratica a, contra os trabalhadores. Estes delitos obrigam 

o operariado a organizar-sj a defender-se do capital indigno. 

A actividade da União :ão devia ser tam passiva, tam mansa, tam cobarde. 

Editar um manifesto como o que intimamente apareceu é indigno de homens 

que se dizem defensores da í trabalhadores. Além de se caluniar, desfazem os 

métodos de combate e desecòr.m os pianos que dizem que iriam ser postos 

em prática e ao mesmo tempo i passar a Confederação Nacional do Tra-

balho por criminosa. , 

Se por acaso os comp*. Iieiros anarquistas do estrangeiro tiverem ainda al-

guma con!;ança nos elémesitcs socialistas e nas associações operárias filiadas 

nessa Un í i i , devem repudiá-la iir.MiaWnente, porquanto esses revolucioná-

rios (?) não são capazes - uma- vão s ria, e só pensam em ir ao parlamento 

;àgo' da burguês:;; q u ; . • ;r p«. 5 ir por liberal e democrata. 

"ec&itamos afguôs páí ig^ivin^i.fá i i i iesio insidiuso que a oi i ião íe^óh^ 

tribuir: 

«Não pretendemos atribuir-nos influência na vida colectiva que exceda a 

nossa real força de organismo nacional/Mas, a nossa condição de representan-

tes- da classe trabalhadora, o nosso dever de cidadãos e até a nossa própria di-

gnidade humana nos obrigam a não guardar um silêncio que tomaria o cara-

cter de verdadeira cumplicidade ante a conduta de autoridades que'aceitam, 
c omo procedimento de governo os mais arbitrráios, degradantes e bárbaros 

feitos terroristas. 

"Existe um facto inegualável que nos dá a autoridade necessária para dirigir 

êste apelo e formular êste protesto. E' o facto de que, tendo sido as nossas or-

ganizações vítimas de actos de terrorismo, executados umas vezes em nome de 

princípios de autoridade, outras em nome de supostos ideais revolucionários 

dum radicalismo superior ao que nós defendemos, nem por um só mo-

mento, no meio das circunstâncias mais difíceis, nos degradámos, aceitando 

os processos a que nos incitavam com o seu exemplo os nossos maiores inimi-

gos. 

«Temos feito mais. Quando a guerra rugia nos campos da Europa e os go-

vernos espanhóis conduziam a nação para um fácil aproveitamento da boa con-

juntura econômica; quandos os governos davam o exemplo desmoralizador da 

sua cegueira ante todo o amor aos valores ideais e ante tôda a consideração 

pelos princípios de justiça, entre o clamor dos egoismos despertos pela pers-

pectiva do saque, lançámos o nosso grito de rebeldia e puzemos todas a3 nos-

sas forças e dos nossos organismos, forjados com tanto trabalho generoso, ao 

serviço do país para salvá-lo da ruína que advinhávamos no termo do caminho 

tomado.» 

iPara que continuar transcrevendo, se todo o manifesto é coDardia? 

Falaram os da União, mas ter-lhes-iamos agradecido se a sua boca não se 

tivesse aberto. 

Para destruir todo êste organismo, bem como o Estado burguês, ê necessá-

rio que todos os revolncionários formem a ala de combate. Não se pode tole-

rar que tanta imundície coníinui existindo, quando do que necessitamos, par a 

formar a sociedade futura e livre, é de homens bons, livres e valentes. 

E nada mais se passa nesta capital que mereça consideração. 

Mário POMMÉRCY. 

O s a r s e n a l i s t a s 

c o s r . J l a r r e i r o s 

No nosso número de ontem tivemos 
ensejo de contar ao leitor perplexo o 
que de estranho na véspera ?e passara 
11a sede da Associação dos Fabrican-
tes de Armas e ofícios acessórios, a 
Santa Clara, por virtude do assalto ali 
realizado pela polícia, parte da qual, a 
da segurança do Estado, fértil em tais 
façanhas, invadiu o edifício em atitude 
ameaçadora, de pistola em riste, como 
se se propusesse caçar criminosos da 
pior espécie, para afinal çe limitar a 
produzir um desses fiascos em que 
também tam fértil é a mesma polícia, 
que por mais esforços que realize não 
encontra maneira airosa de justificar 
o dinheiro que lambe ao Estado. 

Os nossos camaradas arsenalistas, 
homens que muito presam a sua asso-
ciação de classe, cuja sede é, como se sa-
be, a mais confortável que a organização 
operária de Lisboa possui, ante o enxo-
valho de que foram objecto não se 
quedaram satisfeitos com as desculpas 
apresentadas, no final da desastrosa 
diligência, pelos assaltantes. Assim, di-
rigiu-se ontem uma comissão delegada 
do sindicato ao director da polícia de 
segurança do estado, sr. Marreiros, 
que além de polícia-mór é major, co-
missão que se propunha significar-lhe 
o protesto dos arsenalistas pelo ultrage 
recebido, ao mesmo tempo que legiti-
mamente pretendia inquirir dos altos 
motivos a que obedecera a . . . diligên-
cia. 

Enviado o cartão ao director da po-
lícia de segurança do Estado, pessoa 
que os referidos camaradas supunham 
que conhecesse as mais elementares re-
gras de educação, voltou o contínuo a 
dizer que s. ex.1 só recebia um dele-
gado e não três, que tantos eram! E 
como os nossos amigos, naturalmente 
desconcertados com o policiesco expe-
diente, estranhassem a ordem, ouviram 
que alguém gritava do interior do ga-
binete: "Pois nem mesmo vem já um 
porqr.e não recebo ninguém!» Era o 
director da polícia que de tal modo se 
expressava. 

Os delegados dos arsenalistas, que 
nunca foram tratados tam incorrecta-
ment'e por rudes operários nem por 
ministros, regressaram convencidos de 
que afinal o superior da polícia, a res-
peito de tratar com pessoas educadas, 
não é mais categorizado de que os seus 
subordinados que no domingo assalta' 
rara a sua sede de pistola em riste. 

£ ' possível que o sr. Marreiros, que 
além do mais é major, estivesse mal 
hnmorado em conseqüência da desas-
trosa sortida da véspera. • . 

J\ GREVE 
DOS 

D O MUNDO N O V O . . ; 

R R Ú S S I / 1 POR D E N T R O 
(DA « R O S T A - W I E N » ) 

O movimento operário na Tcheco-Eslováquia 
PRAGA, 23, Janeiro.—(Do correspondente particular). —A luta de classe do 

proletariado tcheco-eslováquio parece aproximar-se mais e mais da fase decisi-
va. Tive o outro dia ocasião de me avistar com um dos leaders de mais desta-
que dos comunistas da Tcheco-Eslováquia. Ele fez a seguinte declaração: «O úl-
timo discurso de Stneral, no parlamento de Praga, foi uma declaração de guer-
ra contra o Estado burguês da Tcheco-Eslováquia. Os violentos ataques dirigidos 
por Smeral contra o ministro dos negócios estrangeiros Boneche, por tiveram cau-
sa os preparatives de guerra da Tcheco-Eslováquia contra a Rússia Sovietista. 

Espefta-se a pwlr-Tação do estado de sítio na Eslováquia e nos Carpatos 
russos. O fim de: ias medidas, que agravam ainda a situação das províncias, 
privadas de tôda a liberdade política, é preparar terreno para a acção militar. 
Só o proletariado revolucionário se poderá opor à realização dos planos agres-
sivos que os reacionários de Praga teem em mente. Estes querem primeira-
mente quebrar a resistência dos trabalhadores organizados. A forma estúpida 

brutal com foi impedido, em Lubochna, o congresso de 240.000 operários or-
nanizados na Eslováquia e nos Carpatos russos, faz prever a política de repres-
são que conta seguir o govêrno do sr. Boneche. 

As nossas organizações resolveram em 1 de Janeiro organizar 110 partido 
uma conferência .iêbre a:; 21 condições de Moscóvia. Contamos reünir 2[3 das 
vozes a favor das 2\ condições. Depois dos votos o nosso partido constituir-se 
há como secção tia Terceira Internacional. 

O tratado russo-persa 
MOSCÓVIA , 2", Janeiro. Os jornais franceses e inglêses espalharam o 

boato de que um grande descontentamento reina na Pérsia por causa do tra-
tado concluído com a Rússia e que seria desvantajoso para a Pérsia. Precisa-
mente o conttário é que é verdade. O tratado russo-persa contém cláusulas 
extremamente vantajosas para a Pérsia. A Rússia renuncia a todos os privilé-
gios, oferece conc-:s. oes, anula dividas que a Pérsia tinha contraído na época 
tzarista e devolve à Pérsia quasi todas as propriedades russas que se encontram 
na Pérsia. O tratado oferece à Pérsia reparações aos danos sofridos quando da 
ocupação russa. A Rússia apenas se reserva o direito de enviar tropas ao terri-
tório persa no case ci.iste ser utilizado como base de operações contra a Rús-
sia. A Pérsia"não pôde estar descontente com o tratado, ao passo que a Gran-
Bretanha que desejaria provocar inimisades entre os dois países não pôde estar 
contente com a aproximação que se produziu entre a Pérsia e a Rússia. 

Uma missão diplomática na Pérsia 
MOSCÓVIA , 23, janeiro. —Partiu para a Pérsia uma missão diplomática 

chefiada por Teodoro Rothstein, antigo membro da missão russa em Londres. 

O ; p egressos do trabalho na Rússia 

MOSCOVIA , 2 3 ' j 1 Mo congresso pan-russo de construção, o pre-
sidente do comitê o - tuòsj1 •-• ,u< .cos, que dirigiu os trabalhos de construção, 
empreendidos r.a R> ; d: o ano findo, constata que o programa de 
electrificaçao traçaC^ cr, ;919, foi completamente executado, Este programa, 
concebido há deis anos, -sá alargado consideravelmente. Quanto aos trabalhos 
públicos encetaoos im K lü . incluem a construção de habitações operárias em 
Donetz. Trata-sj de caras que devem abrigar 100.000 operários. Este ano come-
çar-se hão grandes trafenrios de construção nos portos do Mar. Negro, junto 
das linhas férre:,s c no Djneí? , onde as instalações higiênicas deverão ser aper-
feiçoadas. 

A prisão de espiões franceses em Riga 
RIGA, 23 àe Jx•••'.iro,— As autoridades da Letônia prenderam craco pessoas, 

que se p r o v o u ^ ü serviço do governo francês e que espalharam notícias 
aianiiaiueà <í 
Letônia, 

sai o p r i m e i r o n ú m e r o do n o v o d i á r i o a a t a rde edita-
t ado po r u m g r u p o de t r a b a l h a do r e s de j o r n a i s em g reve 
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DEBATE DE OPTOES 

Mão haverá contradição? 
Que facto novo sc produziu? 

O Sindicato do Pessoal do Arsenal de 
Marinha e Cordoaria Nacional apre-
sentou junto do Sindicato dos Fabri-
cantes de Armas o seu mais veemente 
protesto pelo inqualificável assalto de 
que foi vitima, oferecendo-lhe a sua 
sincera solidariedade. 

de t r i i r hiai-eniendidos entre a RússiaSovietista:• o a 

E j i E S P n N H a 

A que s t ã o a g r í c o l a — O con f l i t o 
da c o n s t r u ç ã o c iv i l 

MADRID , 14. — Os representantes 
dos distritos cerealíferos retiniram-se 
no Congresso para combinar os meios 
de resolver a crise agrícola, motivada 
pela grande baixa de preços. Também 
se reüniram os produtores e consumi-
dores para evitar o assambarcamento de 
batatas e ovos. 

Foram presos 6 gatunos estrangeiros, 
incluindo um reclamado pelas autori-
dades de Paris, acusado de assassinato. 

O governador de Madrid continua 
tratando da questão do conflito da 
construção civil. — Rádio. 

R e b e n t o u u m pe t a rdo j u n t o d o 
P a l á c i o d a J u s t i ç a 

VALENCIA , 14.-Rebentou um pe-
tardo junto do Palácio da Justiça, cau-
sando grande alarme, mas não havendo 
desgraças a lamentar.—Rádio. 

U m a r e u n i ã o s i nd i c a l i s t a sur-
p reend i d a pe l a po l í c i a 

SANTANDER, 14.-A polícia sur-
preendeu uma reunião sindicalista, 
prendendo vários operários a apreen-
dendo muitos documentos.—Rádio. 

Circulação f i c/u ciaria 
O governador da índia propôs o au-

mento da circulação fiduciária naquela 
província. 

U m o v i m e n t o p r o s s e g u e 
Nada há a registar de novo no que 

diz respeito ao movimento dos camara-
das trabalhadores dos jornais, que man-
teem o espírito elevado dos primeiros 
dias, compositores e distribuidores de 
tornais fraternalmente ligados aos tra-
balhadores da imprensa, parecendo até 
que, à medida que os industriais do jor-
nalismo dispendem mais esforços no in-

. tuito de desagregar os grevistas, êstes, 
capacitados de que hão de dever o triun-
fo das suas reclamações precisamente 
à sua unificação, mais e mais se Congra-
çam. 

São inanes os ardis a que recorre o 
patronato, que nem com as baixas cam-
panhas que manda fazer no seu órgão, 
nem com os boatos adrede espalhados 
para desanimar os grevistas, logram di-
vidir as forças proletárias voluntaria-
mente reüaidas sob a égide da Federa-
ção do Livro e do Jornal, o organismo 
coordenador tam detestado pelos in-
dustriais do jornalismo. 

Em breve passará um mêssôbre a de-
claração da greve e aíigura-se-nos que, 
se outro ou outros passarem, os indus-
triais do jornalismo hão de encontrar-

se face a face com o bloco constituído 
pelas três associações. 

M a i s u m j o r n a l d e g r e v i s t a s 
Aparece hoje um novo diário 

da tarde 

Hoje, pelas 17 horas (5 da tarde) se-
rá o publico surpreendido com um no-
vo jornal, redigido e composto por um 
grupo de grevistas. 

Este jornal vem fazer uma completa 
revolução no velho jornalismo portu-
guês, apresentando-se com um formato 
completamente inédito, tratando, de 
urna maneira leve, colorida, oportuna, 
de todos os assuntos que interessam 
não só a vida cítadina, mas ainda aque-
les que por êsse mundo fora levantam 
rumor e despertam interêsse. 

O seu custo será de dez centavos, o 
que se, a dizer a verdade, não se compa 
dece muito com as possibilidades eco" 
nómicas do operariado, o preço exor" 
bitante das matérias primas, sobre" 
tudo do papel, justifica amplamente-
De resto, se o sacrifício do público ga-
rante ao jornalista a liberdade da sua 
consciência, somos em crêr que é pref e- fazer a boicotagem 
rárel dar um tostão por um jornal ijonesto presas, 

Um novo caminho de ferro na Sibéria 
MOSCOVIA , 23 de Janeiro.—Segundo refere o Economitcheskaja, projecta-

se a construção de uma linha férrea na Sibéria que ligará a cidade de Tobolsk 
con o transiberiano. Graças a êste novo caminho de ferro poder-se há organi-
zar melhor a pesca no rio Ob. 

A desmobilização do exército vermelho 
MOSCOVIA , 23, Janeiro.—O comité central do partido comunista chama a 

atenção dos membros do partido para a desmobilização do exército vermelho. 
Pede nos comunistas para tomar cuidado no bem-estar dos soldados que vol-
tam do front. 

As gares devem estar arranjadas de forma que os soldados nelas possam 
repursar e restaurar as suas forças. Salas de banho e quartos de desinfecção 
devem ser instalados nessas estações. 

Como merece o meu aplauso tudo 

quanto se tente para tornarmos mais 

fácil e de mais praticabilidade a nossa 

Revolução, entendo que tôdas as opi-

niões devem ser escutadas, desde que 

sejam postas com critério e com von-

tade de acertar. Assim, quando se pen-

sou em criar uma organização extra-

_sindical para melhor estarmos prepa-

rados para a Revolução que se avizi-

nha, um dos argumentos que os entu-

siastas dessa idea nos apresentavam era 

o de que precisávamos congraçar es-

forços e que havendo muitos indivíduos 

que pelo facto de não serem sindica-

dos (por não haver sindicatos da sua 

especialidade) não podiam trabalhar 

dentro da acção sindicalista, o que 

eqüivale a dizer que não nos podiam 

prestar o seu concurso, teriam dentro 

do novo agrupamento campo aberto 

para nos ajudarem, trabalhando junto 

de nós para o mesmo fim. Devo acres-

cétinr que, olhando r conveniência que 

havia em se criar um agrupamento on-

de êsses indivíduos podessem colaborar, 

fui um dos que concordaram em que a 

organização extra-sindical se tornava ne-

cessária. 

Porém —e é isto que me força a es-

crever sôbre o assunto—vejo na Bata-

lha de 27 do mês passado, no artigo 

ímami 

A Havegação na Guiné 
Pelo governador da Guiné foi pro-

posto ao ministério das Colônias o au-
mento do quadro de pilotagem daquela 
província, de forma a ficar composto 
por 1 piloto-mór, 8 pilotos e 4 prati-
cantes, para que a navegação não sofra 
demoras ao demandar os respectivos 
portos. 

do que metade por êsses que para viver 
se servem de venais processos. 

A a t i t u d e d o o p e r a r i a d o 
Os empregados menores dos correios 

e telegrafos fazem votos ardentes para 
que os seus camaradas da imprensa le-
vem a bom termo as suas reclama-
ções. 

— As classes dos carpinteiros navais e 
calafates de Lisboa, na sua assemblea 
plenária, aprovaram uma entusiástica 
saüdação aos trabalhadores dos jornais 
em luta, saüdação extensiva à Impren-
sa de Lisboa e a quaisquer outros jor-
nais que os grevistas venham a publi-
car, ao mesmo tempo que deliberou 

ao orgão 

A «va lent ia» de certos « homens » 

Referimos há dias, quando do último 
julgamento no tribunal de defesa so-
cial, que algyns dos assistentes foram 
cobardemente agredidos por agentes 
da polícia de segurança do estado. 

Esses actos de covardia mostram-nos 
bem os processos que são usados por 
aqueles agentes, que impunemente pra-
ticam infâmias de tal jaez. 

Porém, há a registar um caso não 
menos repugnante, de que só ontem 
tivemos conhecimento. Um oficial da 
guarda republicana, deèerto para pas-
sar à categoria de herói, agrediu tam-
bém os operários que responderam e 
foram condenados, segundo o relato 
que nos enviam e do qual transcreve-
mos os seguintes períodos que são bem 
edificantes: \ 

Lemos em A Batalha o protesto contra 
os atropelos e infâmias cometidos quando 
do nosso julgamento, mas eles em tudo são 
excedidos com o que se passou connosco e 
que passamos a narrar: Depois da nossa 
condenação, demos entrada no calabouço, 
onde, de roldão, entraram uns 10 oficiais da 
briosa e chefes da polícia civica. Começa 
ram estes defensores a insultar-nos, cha-
rnando-nos tôda a casta de impropérios e 
fomos agredidos à bofetada e a soco pelo 
heroico Alteres Neves. Isto na presença de 
todos os oficiais da ü . N. R-, que estavam 
no calabouço. Em seguida, u alferes puxou 
da pistola e agrediu-nos à coronhada, fi-
cando Paulo dos Santos ferido na bôea, 
devido a uma coronhada recebida no 
queixo. 

Sairam os heróis e voltou de novo o 
mesmo alferes Neves. Revoltados contra 
tam grande infâmia, fizemos-lhe sentir se 
não estava satisfeito em ver condenar dois 
inocentes, e se ainda por cima nos ba-
tiam. 

Retorquiu o alferes:—Cale-se já seu ban-
dido, senão dou-lhe um tiro». Isto foi dito 
11a presença de dois soldados, os 74, 
da 4.', 145, da 2." Andou depois o brioso 
a incitar a guarda a assassinar-nos, dizen-
do:—«Vocês, seus bandidos, hoje nao saem 
vivos daqui-, Vocês deviam ser quoimados 
vivos na praça pública, e digam lá aos 
seus camaradas bolxevistas que havemos de 
ir à cadeia ler com eles e qite o alferes 
Neves ainda tem uma boa pistola para ma-
tar um bandido,» etc., etc. 

O que acima dizemos foi presenceado 
pelo alteres Faria, comandante da escolta 

Tanta infâmia revolta os mais pacíficos e 
ignoramos onde isto 1103 levará.—,Joaquim 
Antônio Pereira, Paulo Eduardo dos San-
tos. 

Tribunal dos desas-
tres no trabalho 

Um julgamento 

que se refere ao Partid o Comunista 

Português, base 5.a, 2.a secção, que t o . 

do o indíviduo que não seja sindicado 

não pode dar a sua adesão ao referido 

Partido. Desta forma continuam de 

fora os tais indivíduos que simpatizara 

com a Revolução, mas que não podem 

trabalhar junto de nós por não serem 

sindicados. 

Há certamente qualquer facto novo, 

que desconheço, que levou a comissão 

organizadora do novo agrupamento a 

excluir tais indivíduos, o que lamento. 

E mais admirado fico sabendo que o 

camarada Antônio Peixe foi um dos 

que defendeu sempre êste princípio nas 

reuniões preliminares, e pertence à 

comissão organizadora das bases a que 

me refiro. 

Nestas condições, parece-me que o 

Sindicalismo bastava suficientemente 

como campo de acção, e quando assim 

não fôsse, em último caso recorrer-se-ia 

a um congresso sindicai, onde, alia-

rando-se possivelmente a forma estru-

tural do sindicalismo existente, pode-

ríamos talvez alargar a sua esfera de 

acção sem recorrermos a novos par-

tidos. 

A n t ô n i o A u g u s t o M A G I N A 
Sindicado n. ' 438G 

do S. U. C. C. de Lisboa 

Realiza-se amanhã, pelas 13 horas, o 
julgamento de um processo contra a 
Manutenção Militar, que, apesar de ser 
estabelecimento do Estado, se nega a 
cumprir a lei, recusando o subsídio a 
que tem direito a ex-operária do mer-
mo estabelecimento Margarida dos Pra-
zeres Godinho, por desastre ali sofrido. 

A União dos Sindicatos Operários, 
conhecedora dêste facto e também da 
forma como o processo está organizado, 
pois aquela operária é acusada de pro-
fessar ideàs avançadas, como se isso ti-
vesse alguma ligação com o desastre, 
convida a classe operária a assistir ao 
julgamento, muito importante pelas ra-
zões acima expostas e ainda para que se 
veja como o Estado procede para com 
aqueles que o servem e a quem explora, 
negando o que aos seus assalariados 
pertence até mesmo em face da lei. 

M A L E M A N H A 

o 

Nós não sabemos se os comandantes 
dos heróis acharão defensável seme-
lhante procedimento, que consideramos 
anormalissimo. E' que se fez uma re-
volução para lançar por terra o sido-
nismo e afinal verifica-se que hoje se 
adoptam processos idênticos para com 

das em-]os presos, enxovalhando-os e batendo-
ilhes como naqueles ominosos tempos.. . 

d e senvo l v imen t o i ndus t r i a l 
é c a d a vez m a i o r 

PARIS, 14.-Constata-se que o de-
senvolvimento industrial alemão é cada 
vez maior, podendo a Alemanha per-
feitamente cumprir as obrigações no 
que respeita à entrega de carvão.-
Rádio. 

A P o l ô n i a c o n c e n t r a t r opas n a 
f r on te i r a a l e m ã 

BERLIM, 14. —Contráriamente às ne-
gociações polaco-francesas àcêrca da 
concentração das tropas polacas na 
fronteira alemã, o governo alemão pode 
afirmar que a Polônia concentrou na 
fronteira alemã duzentos e doze mil 
homens, deixando na fronteira oriental 
menos de duzentos mil soldados. As 
explicações dadas pelo ministro dos es-
trangeiros da Poiónia de que êstes mo-
vimentos de tropas tendem apenas a 
preparar a desmobilização, não pode 
ser acreditado, porque continuam 
manter-se nas fileiras soldados com 
cinco anos de serviço, quando a lei 
apenas prescreve dois anos de serviço 
Além disso as unidades estão armadas e 

municiadas em pé de guerra .—R á d i o . 
— — 

8 1 1 dos Sindicatos m m 
C o m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a 

Reúne hoje, pelas 20 horas, a comis-
são administrativa dêste organismo. 

As ideas comunistas 
no México 

O México sempre foi um terreno fer-
tilíssimo para a sementeira das ideas 
socialistas, porque a terrível opressão, 
que o povo tem sofrido desde o tempo 
dos conquistadores espanhóis até ao 
domínio da actual classe capitalista me-
xicana, tem-no enchido dum ódio cego, 
feroz e ignorante contra o capitalismo. 
Apesar de três quartos da população 
não saber ler nem escrever, no entanto, 
aceita com grande facilidade a propa-
ganda comunista que já de há muito 
se vem fazendo enire ela. 

No país não existem as classes mé-
dias; simplesmente dum lado os extre-
mamente ricos (talvez uns 5 °[0 da po-
pulação) e do outro os miseráveis, que 
nada teem, nada possuem, sendo por 
isso nestas condições muito fácil fazer 
despertar o espírito de revolta, e o de-
sejo duma outra forma de viver. Tem 
sido a êste trabalho que se tem dedica-
do o partido comunista mexicano, pro-
curando orientar e dirigir o espírito de 
rebelião indefinida, que carateriza as 
massas odiosamente exploradas do Mé-
xico. 

O actual govêrno é o que se pode 
chamar um govêrno operário, sendo 
o braço direito dos governantes Luís 
Morones, chefe da Federação Mexicana 
Operária, e cuja acção e influência é 
muito semelhante à de Gompers na 
América do Norte. Todavia a situação 
não se pode manter nestas condições 
por muito tempo, pois que a ela se 
opõem duas forças antagônicas: dum 
lado os comunistas e do outro os pluto-
cratas norte-americanos. 

As condições econômicas do país e a 
experiência* impelem o proletariado 
para o Comunismo, mas contra isso 
empregará, sem dúvida, tôdas as suas 
forças o govêrno dos Estados Unidos, 
não só por temer o perigo do contágio, 
mas sobretudo pela grande vontade, 
que já por várias vezes tem manifesta-
do, de explorar livremente as imensas 
riquezas do solo mexicano. 

EM O L H f l O 

M a i s de 50 f á b r i c a s de conse rvas 
ence r r ada s —Rec lamam-se pro-

v i d ênc i a s 

O L H Ã O , 1 2 . - C . - E ' pavoroso o es-
tado de coisas nesta localidade. 

Em virtude da falta de providências 
governamentais, encontram-se encer-
radas para cima de 50 fábricas de con-
servas e em terra todos os cercos de 
pesca. 

Encontram-se, pois, sem trabalho, 
cêrca de 1:000 operários. 

Hà dias, uma comissão composta de 
industriais, armadores e representan-
tes da U. S. O . Local, procurou o che-
fe do distrito a quem esclareceu o es-
tado melindroso da questão, pedindo-
lhe imediatas providências, que consis-
tem em mandar o govêrno abastecer 
as fábricas de azeite para a sua labora-
ção. 

Entrevistou a mesma comissão, o sr. 
comissário dos abastecimentos que— 
como já o havia feito a primeira enti-
dade—se comprometeu a telegrafar ao 
govêrno no sentido exposto. A mesma 
comissão tem enviado bastantes tele-
gramas a diversos ministros e outras 
entidades, chamando a sua atenção 
para a gravidade do assunto. 

O caso é grave, gravíssimo mesmo e 
se o govêrno não tomar as devidas 
providências, em breve assistiremos ao 
desenrolar de bem tristes aconteci-
mentos! 

GONFERENGIAS 

L i n d o p r o c e d i m e n t o . . . 

No dia 30 de Janeiro foi prêso em 
sua casa, no Barreiro, pelo polícia Ale-
xandre, o ferroviário demitido do Sul 
e Sueste, Manuel Dionísio Júnior, a 
quem acusavam de haver tomado parte 
no atentado contra o chefe de serviço 
Fernandes. 

Esteve incomunicável, durante 12 
dias, no posto policial daquela vila, 
tendo sido num dos dias insultado e 
agredido pelo cabo de polícia Silva. 

~ Vê-se que é o prazer duma grande 
parte dos mantenedores da ordem ba-
ter nos presos. 

O Manuel Dionísio Júnior foi posto 
afinal em liberdade na sexta-feira, por 
ser infundada a acusação. 

N á F a c u l d a d e de S c i ê n c i a s 

A pedido da Sociedade de Estudos 
Pedagógicos, vái realizar o dr. sr. Fa-
ria de Vasconcelos uma serie de confe-
rências sôbre os filósofos modernos na 
Faculdade de Sciências (anfiteatro da 
aula de física). 

A primeira conferência realiza-se 
hoje, às 21 horas, com o seguinte pro-
grama: Emerson—I. As orientações da 
ética contemporânea—II. Dados biogra» 
fias de Emerson. —III. O ambiente fa« 
milial. —IV. O ambiente religioso e so-
cial.—V. Quem é Emerson; a sua per-
sonalidade intelectual e moral. 

A entrada é pública. 
O conferente, sobejamente conheci 

do em tôdo o mundo civilizado pelo" 
seus trabalhos, é um verdadeiro sábio* 
que na Bélgica, na Suíça, na Amet 
rica, tem honrado o nome português* 

o» 

Malas do correio 
Hoje são expedidas malas postais pel» 

Lima para a Madeira, Pará, Manaus^ 
Maranhão, Ceará e África Oriental vi» 
Madeira, e pelo Mormugão para Aço*; 
res e New York, sendo ás 9 horas a ú k 
tima tiragem da corespondência d a 
caixa geral. 
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A ARTE E OS ARTISTAS 

Um discípulo ingrato 
O sr. Vareta confessa-se p l a g i a d o r , mas 

: : n ã o era isso o que êle queria dizer ; ; 
O sr. Varela Aldemira i r o se con 

formou co;n a rainha crítica inser-

ta na Batalha de sábado passado. 

Zangou-se, diz que a crítica m o r d i e 

que «os artistas de convicção Si bem 

melhor do que ninguém o juízo a fazer 

do seu própr io trabalho, o carrinho 

melhor a teguir, as dificuldades a ven-

cer, os erros a evitar e as contrarieda-

des a sofrer». Creio que o sr. Varela 

Aldemira confia demasiado na sua for-

ça e naquele talento, excepcional talvez, 

que não consegui descobrir numa só 

tela das que na Bobone expõe. Os ver-

dadeiros artistas, sr. Varela, os que 

possuem um espirito exigente, descon-

fiam sempre do seu própr io trabalho, 

não vêem pequenas imperfeições que 

uma criança pode notar, tam obsecn-

dos estão pelo ideal de perfeição. O 

sr. Varela é duma têmpera especial, 

inédita; crê-sa infalível, está plenamen-

te convencido de ter igualado o mes-

tre; diz que «os admiradores de Co-

lumbano» , que o julgavam inimitável, 

ficaram «confundidos entre os traba-

lhos de um e de outro». 

Tudo isto, e mais a lguma coisa, ,ne 

diz o sr. Varela A ldemira numa carta 

que, acompanhada dos comentários 

merecidos, não podia ser publicada na 

integra, procurando eu para eluci-

dação do publ ico e :atisfação do 

seu pedido, transcrever aqui os perío-

dos onde precisamente a argumentação 

do novel pintor despeitado, pouco ha-

bituado à franqueza rude, é ma i s f i r t e , 

mais contundente. 

O sr. Varela não responde à minha 

critica, porquanto a acha «equi l ibrada, 

congruente, segundo a minha maneira 

de ver». Mas, aproveita a ocasião para, 

em frases impolíticas, mostrar um ran-

cor extraordinário pelo sr. Columba-

no, seu mestre, fazendo contra êste 

acusações tremendas, como se vai ver. I 

Depois de me dizer que, ao contrá-i 

H á ódio, verdadeiro ódio em cada 

frase dêste discípulo ingrato. De mistu-

ra com ódio grande dose de vaidade se 

encontra também. Veja-se o per íodo 

que segue; a satisfação ínt ima com que 

o sr. O ldemira diz: para êle ê o maior 
desgosto. A confiança cega nas forças, 

na sua sabedoria está nesta outra frase: 

eu êque qaiz deitar por terra essa lenda 
que c.s bajuladores criam à volta de um 
grande nome. Veja-se a prosa: 

S ó me restava penetrar ai nesse Sanctum-
-saneterum. ver tudo, expondo-o cá fora à 
luz do dia. Conseguido o meu intento: o 
mestre escandalizado, pedinde-me quásí de 
mãos postas qua não fizesse mais coisas 
iguais às iiéle, e os admiradores que o jul-
gavam inimitável, confundidos entre os tra-
balhos de um e de outro, só me resta ago-
ra lavar as mãos de todo êsse belo ingre-
diente em que toquei, sacudir o pó que me 
caiu das galerias esconsas por onde o grão 
sacerdote passeava, escondido de toriis; 
fechando a sete chaves o segrêdo do seu 
enorme estilo, mas que eu Vi como se foz 
(para êle é o maior desgosto de sua vida) 
e sem outro fntento pôr-me a caminho para 
a grande viagem a vencer... 

E mais adiantes 

Repito, file nada me ensinou; eu é que 
quiz üeltar por terra essa lenda que os ba-
juladores criam á volta de uni grande nome, 
chamando-lhe inimitável. 

Estes períodos foram escritos no fir-

me propósi/o de ferir osr . Co lumbano , 

porém dêles ressalta uma verdade fla-

grante que o sr. Varela não soube 

ocultar: o sr. Varela: tem passado o seu 

tempo a plagiar. O sr. Varela é um 

plagiador reles. A acreditarmos que o 

sr. Co lumbano tivesse praticado essa 

série de crimes de lesa-arte, apontados 

pelo seu discípulo, só se explica que 

êste tivesse conseguido a semelhança de 

estilo e de assunto do mestre, plagiando 

ignóbilmente. 

Mas, sr. Varela , um pintor de "con-

vicção» não imita, cria. O estilo do sr. 

Co l umbano qualquer o plagia e com 

muito menos trabalho do que aquele 

# s 
# 

Coliseudos Recreios 
:A'S 21 HORAS: 

2 . " a p r e s e n t a ç ã o d o s no-

t á v e i s e q u i l i b r i s t a s 

# L E S J Â f t D I S 
BBBM 

fe^ O s p e q u e n i n o s a c r o b a t a s 
e x c e n t r i c o s 

Adriana e Charlo! 
A ma io r e ma is comple ta 

companh ia de circo 

Extraordinário triunfo 

^r Colossal sucesso 

-a ÊXITO INCOMPARÁVEL 

COMUN1CACÕES 

desobedecera e m p r e g a J o p e l ° acusador vaidoso. O 
estilo de Co lumbano é simples, vale 

rio do que eu afirmara, 

aos conselhos do mestre, sendo de to-. . . , _ , . 

dos os discípulos o mais «rebelde» ( do ;P o r t 5 l , e , e a tradução do, temperamento 
que eu confesso duvidar) o sr. Varela 1116 um homem, porque e sincero, por-
apresenta-me êste pedacinho de ouro: ! g u e , f o 1 Ço l umbano o pr imeiro que em 

1 ' Portugal o usou com estrondoso êxito. 
...Entrei para a sua aula (a de Colum-jTanto trabalho para plagiar Co lum-

bano) esperançado e com um.i grande fe no , , ^ „„ w „ ' ,„ „4a „., .-...n,,,,.-;,, 
professor que escolhera, roruue a sua obra: bano! O sr. Varela ate na ímitaçao 
era forte, educativa e transcendente. Ele| mostra pouca habi l idade na pintura, 
deveria advinhar-me e eu compreender os Afinal de contas, se Varela A ldemira 
seus pensamentos. Mas, na conunuaçao do . „. „„ ; . . , . „ . „ , . ; „ ; . , „i „„ 
estudo, comecei a duvidar da sua pedago-, n a d a v a ! e c o m o Pmtor original , como 
gia, porque nos trabalhos a emendar, coio-; copista é inferior, mui to inferior tam-
cava pinceladas incompreensíveis que me £>ém. 
pasmavam pela -estranheza. No seu atelier \ r\' \/„.„i„ „,,„ ,]„„„; 
Columbano era Columbano, embora nunca O sr. Vai ela diz que daqui em diante 
se deixasse ver pintar; ao ir para a aula j vai mostrar quem e. Ca O espero. Ve-
dirigir O cur^o, êle, o artista do Santo An- remos então a verdadeira pintura, ori-
tómo e da Chavena de cha. disfarçaVa-se, ; , k„c u- ,™, ) , «n-nac 
tomava outra personalidade e expunha ; 8

l n a l > s e m im.taçoes, Daseaa.l ap .nas 
teorias que eram a justa contradição de, no que de útil encontrou no Rsmbran t 
tudo quanto fazia no atelier. Com o pre- e no Zorn . Espero anciosamente pelo 
texto de puxr.r uma crell.a msis aoma, ob L_i;_,,- \i„rl\„ 
um nariz mais abaixo, c-scangalhou-me de- i d ê n t i c o Varela, pelo a t t b t a livre, 
zenas de estudos com pinceladas falsas e : Espero. 
que tritu avam tudo quanto de bompro-j ;Que dó me fazem estes espíritos 
duzisse aquele que lhe caia nas mãos. mesquinhos e vingativos! 

iTeria o sr. Varela Aldemira pensa-

do dois minutos sequer na acusação que 

deixou escapar da pena? Parece-me im-

possível que o sr. Varela, sendo, como 

confessa um temperamento calmo, re-

flectido, se tivesse deixado arrastar, 

assim, pela cólera. 

Emf im , o sr. Varela pretende: 

1.° Provar que Co l umbano não lhe 

ensinou nada e se êle, Varela, conse-

guiu pintar duma maneira muito seme-

lhante à do mestre, ao seu esforço uni-

camente deve êsse triunfo; e portanto a 

minha crítica cái, está errada porque 

a baseei na influencia que Co l umbano 

exerceu sôbre o discípulo, influência 

que êste diz não existir. 

2." Aproveitar-se de mim, das minhas 

afirmações, da minha crítica, para nu-

ma pseudo-resposta desacreditar em 

públ ico um homem tido como um dos. 

primeiros pintores portugueses. 

Quando o sr. Varela diz: 

O orgulho da sua personalidade (de Co" 
tambanó), pretendendo ser o único na his" 
tória, fez dêle um artista extraordinário, 
mas nunca um mestre. Saibam-no todos os 
que pretendem ser ssus discípulos -. 

não deseja outra cousa senão colo-

car mal o mestre Co l umbano aos olhos 

do público, conseguir que os discípulos 

de p intu ra lhe voltem as costas. 

Imagine o sr. Varela que eu amanhã 

encontrava o sr. Co l umbano ali à por-

ta da Mônaco , por exemplo, e lhe di-

zia: 

•-Mestre Co lumbano , leu a carta do 

seu discípulo? N ã o se recorda? Da-

quele Varela, aquele rapasito, t ímido . . . 

— A h ! Já sei —interrompia o sr. Co-

lumbano . 

Eu mostrava-lhe os nove l inguados 

de bom papel e má prosa que tenho 

em meu poder. Columbí fno lia e era 

seguida: 

— Que tristezâ. sr. Már io , que triste-

za. Eu ensinei tudo quanto se podia 

ensinar àquele rapazito, creia. Até as 

molduras êle me copiou, coi tado. Esti-

lo, assunto, côr, tudo, tudo lhe ensinei 

pacientemente. Q u e ingrat idão a dele! 

Acredite, sr. Már io , eu tinha esperança 

naquele rapaz. Parecia-me que havia 

de ir longe - . . e deu no que está ven-

do. Quis perder-me e perdeu-se. Ele, o 

Varela, parece impossível! Dei-lhe to-

das as armas para vencer: a técnica, o 

colorido soturno, as louças e as cabe-

ças de estudo, a minha maneira de fa-

lar e o público, a forma de andar e os 

óculos, até os óculos com aro3 de tar-

taruga ! Ah ingrato ! . • . 

M á r i o D O M I N Q U E S 

Comissão Central Prâ-presos por tiaes-11 ú n l m à l u i i i i t cilate 

Reüniu esta comissão com a presença! 

de delegados dos seguintes sindicatos:! 

Sindicato Único Mobi l iár io, Sindicato] 

Único da Construção Civil, Manipula-! 

dores de- Pão, Cortadores, Correeiros, 

União Têxtil, Sindicato do Arsenal do 

Exército, Chauffeurs em Portugal , Sin-

dicato Ferroviário da C . P. , tendó to-

mado posse e nomeado secretários os 

camaradas Antôn io Marvão eTorqua to , 

Alves Braga, e Marcel ino R . Matias, j 

tesoureiro. | 

Tendo apreciado vários assuntos pen-; 

dentes, resolveu convidar os Sindicatos 

não representados a nomearem os seus 

delegados com a máxima brevidade,; 

«fim de se intensificar a propaganda; 

a favor dos camaradas que se encon-j 

tram a ferros da República. 

Todos os donativos e expediente res-

eitante aos presos por questões so-

deverão ser dirigidos a esta co-

missão. 

"* A próxima reiinião terá logar na 

gXta-feira, pelas 20 l\2 horas. 

Espera esta comissão que o proleta-

ado consciente saiba corresponder ao 

i pê lo que lhe é dir igido, afim de que 

J i q u e demonstrado qu?, apesar das vio-

tncias recrudescerem por parte da 

burguesia, a solidariedade operária não 

á um mito. 

p 

ria,s 

A vereação da Câmara Municipal de Lis-
boa reüniu ontem à noite em reiinião parti-
cular para continuar . au i apreciação ao 
projecto do novo contrato a celebrar entre 
o govêrno e a Companhia da Águas, para 
o abastecimento à cidade i e su iciente água 
para as suas necessidade , > 'i.; a que 
actualmante ela recebe, pn. cipa mente na 
estação da estiagem, é defic.v ntis iima para 
o consumo público, para as re^a. a para o 
serviço de incêndios que inúmeras Ve es 
tem lutado com a falta daquele elemen to 
perante incêndios de importância, o que é 
bastante grave. 

A reiinião, como foi realizada no começo 
do mês, foi de caracter reservado e, por 
isso, a ela só poderam assistir vereadores. 

A comissão t rgaaizadora do projecto foi 
nomeada pelo govêno e tem por presiden-
te o engenheiro sr. Agostinho Lúcio, dela 
fazendo parte, alem dos parlamentares, 
como delegado da Companhia o seu dire-
ctor sr. Carlo3 Pereira e como represen-
tantes da Câmara os vereadores srs. Joa-
quim Rodrigues Simõa , Sousa Neves e 
Alberto Tota, não tendo, porém êste, ao 
que nos cjnsta, assistido ás reuniões da 
comissão ou apenas comparecido a uma ou 
duas delas. 

A apresentação do trabalho à Câmara, 
foi feita pelo sr, Rodrigues Simões a fim 
de ela emitir a sua opinião sobre o as sunto 
antes dele entregue ao govêrno. 

iiiim 1911 
t Núcleo do Pôrío.—Apela para os militan. 
nes operários e todos os trabalhadores ma. 
«uais e intelectuais, para fazerem ofereci, 

ento de livros- de educação social e pro 
ssior.al. 
Acorrei, trabalhadores, a êste apêlo dos 
Vens e assim tereis prestado um grande 
ncurso para a educação <la grande classe 
oletária. 
Núcleo de Belém.—Convidam-se a com-
arecer hoje, neste núcleo, pelas 21 horas 
s camaradas que foram nomeados para a 
erência do corrente tino. 
Núcleo Construção Civil (Lisboa).-O 

secretário ge, ai efectivo convida o camara-
1 a sicretáno geral interino a comparecer 
b oje, na 3ede, pelas 20 horas. 

A BATALHAveflíe se em 
Paris na rua 

d'AbbeviI!e, 18. 

SINDICATOS i ü i 
& $ t da PROVÍNCIA 

União dos Empregados no Comér-
cio,—Os corpos gerentes para o corrente 
ano são os seguintes: 

Mesa da assemblea geral — Presidente, 
Antônio Teixeira Antunes; vice-presidente, 
Antônio Maria Abrunhosa; 1." secretário, 
Mário Corrêa; vice-secretário, Gil Teixeira; 
2.° secretário, Simplicio Fernandes; Viee-
-2.° secretário, Delfim Eduardo Melo Pa-
checo. 

Conselho director — Presidente, Antônio 
de Azevedo Taveira; vice-presidente. Albi-
no Silva; 1." secretário, Ismael José de 
Sousa Pereira; 2.° secretário, Albino Sousa 
Ferreira; tesoureiro, José da Silva Bastos; 
Vogais, Camilo Mendonça e Ernesto Alves. 

Operá r i os Sc ldadoras de Pon i che— 
Reiiair .m.no dia 20 de Janeiro para apre-
sentação do relatório e contas referentes 
ao ano de 1DÍ20, devendo electuar-se em 
breve a asseinblea geral ordinária para 
eleição dos novos corpos gerentes. 

Juventudes sindicalistas 
Afim de se proceder à organização do 

Núcleo < e Juventude Sindicalista de Lis-
boa, reúnem hoje, a convite da F. J. S- e 
na sede da mesma, pelas 20 1)2 horas, os 
corpos gerentes de todos> 03 Núcleos de 
Lisboa e arredores, 

Federação da Cons t ruçso CivP.— 
Reüniu ontem a comissão de auxilio aos 
pres-jb por questões sociais, viuvas e ór-
fãos desta indústria, resolvendo informar, 
por esta forma, todos os sindicatos, que 
tenJo encetado os seus trabalhos para le-
var à prática uma série de festas, em au-
xilio dos mesmos camaradas, meses antes 
de ser eleita uma comissão da U. S. O., 
é a razão por que realiza as mesmas festas 
nos dias L'(j e 27 do corrente e 6 de Março, 
pois que j j tem despesas e trabalhos de 
responsabilidade. Faz esta declaração para 
evitar mal entendidos e logo que aquelas 
se efectuem terminará o seu mandato. 

Carp in te i ros Navais e Calafates.— 
Reünidos em assemblea geral- mista em 13 
do corrente, tomaram as seguintes delibe-
rações: Saudar 03 trabalhadores de jor-
nais e marítimos do Porto e Gaia, actual-
mente em greve, oferecendo-lhes a sua ade-
são; protestar contra as barbaridade e 
opressão de que tem sido alvo a Organiza-
ção Operária Espanhola, por parte ti :s au-
toridaues daquela região; enviar à Associa-
ção de Classe dos Pescadores do Seixal a 
expressão dos seus sentimentos pelo nau-
frágio d" que foram vitimas, congratulando-
-se também pelos salvamentos efectuados, 
fazendo ardente votos para que os restan-
tes que ainda faltam sejam igualmeme sal-
vos; auxiliar os presos por questões so-
ciais, do cofre de solidariedade pró-aumen-
to de salário; não sceitar o salário de 9í00, 
oferecido pelos Transportes Marítimos do 
Estapo. Tomaram igualmente conhecimento 
de que a Parceria dos Vapores Lisbonen-
ses Havia já aceitado o salário de dez es-
cudos. 

f . lanipuladores de pão.—Reüniu em 
assemblea magna a cetegoria de caixeiros 
com numerosa concorrência. Usaram da 
palavra diversos oradores sõbrejo aumento 
de salário, sendo nomeada uma comissão 
que fica com plenos poderes para resolver 
todos os assuntos tendentes a melhora-
mentos da classe. Depois de debatido o 
assunto do fusionam nto das associações 
de pnnificadores e tnanipuladores num só 
organismo, foi aprovado po.' unanimidade 
fazer-se a fusão e nomeou-se uma comissão 
para tratar de levar à prática êsse empreen-
dimento. Reünidas essas comissões 110 fi-
nal da assemblea, debateram-se os assun-
tos a tratar, fie ando assente reünir uma, 
ás 18 horas hoje e outra às 15 de quinta-
feira. A sessã encerrou-se com grandí en-
tusiasmo inscrevendo-se muitos novos só-
cios. 

Pessoal da Carrls—Reüniu ontem esta 
classe em assemblea magna, para dar prin-
cipio aos trabalhos da caixa de reformas. 
Fizsram uso da palavra vários camaradas 
que se ocuparam largamente do projecto 
da caixa de reformas, travando-se por Vú-
zes acalorada discussão ficando concluída 
a discus são 11a generalidade. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

Li fôgrafos e Ansxos — Reúne amanhã, 
das 16 ás 18 horas, a comissãp administra-
tiva dêste sindicato-

8 . U. da Cons t r uç ão Civil—Convida-
se a reiiuir hoje, pelas 20 horas, para con-
tinuação dos trabalhos pendentes, n comis-
são revisora de cobranças. 

Conselho Administrativo —E' convidada a 
comissão revisora dc contas a reü.iir, hoje, 
pelas 21 horas. 

S . U- Wlobil iàrio. — Comissão Admi-
nistrativa.— Para um assunto de grande im-
portância, e que implica com o funciona 
mento dêste sindicato, convidam-se a reü 
nir hoje, pelas 20 horas, todos os camara 
das que fazem parte da Comissão Adminis-
trativa, Comissão de Melhoramentos, Cai-
xa de Solidariedade, Bolsim de Trabalho, 
Mesa de Assemblea geral, delegados à U-
S- O- e delegados á F. N. I. M. Convi-
dam-se também a comparecer a esta reü-
nião, os camaradas que fizeram parte da 
comissão administrativa transacta. 

Pessoal do Depós i to Cent ra l do 
Fardamentos.—Reúne hoje, em assem-
blea geral, pelas 17,50 horas. 

Empregados de Fotogra f ia — Reúne 
amanhã, pelas 20 e meia horas, esta classe 
em assemblea geral, a fim de tratar da 
leeiçâo dos novos corpos gerentes e apre-
icação do relatório e contas da gerência &o 
no pretérito. 

Manufa^tores do Calçado.—Reüniu a 
direcção, resolvendo convocar a classe, em 
assemblea geral, para hoje, 15, peles 2 e 
meia horas, para apreciar um oficio da 
U. S. O, e resolver uas casos que se rela-
cionam com presos. 

OpGrar ios de L impeza e San idade 
Pública.—Para continuação dos trabalhos 
de reorganização dê3te organism >, nomea-
ção dum delegado à U. S. O. e para apre-
ciar o aumento ultimamente aprovado pela 
câmara, reúnem hoje, em assemblea magna, 
pelas 19 e meia horas, pedindo-se a compa-
rência de todos os camaradas sócios e não 
sócios. 

Pessoal da Car r i s —Hoje, reúne esta 
classe, às 20 horas, para continuação da 
discussão das bases da caixa de reformas, 
na especialidade. 

Operár ios Alfaiates—Reúne hoje a as-
semblea geral desta classe, para tratar do 
caso referente às oficinas sindicais, preen-
cher cargos Vagos e apreciar diversos as-
suntos. 

C Q L U K A E S P E R A U T S S T A 

Sociedade Operária «Novaj Horizontoj». 
—Continmm com " grande entusiasmo, as 
aulas de Esperanto nesta sociedade. Todos 
os camaradas que queiram aprender esta 
lingua, podem inscrever-se era qualquer 
dia útil, porque o curso é livre. 

Pede-se a comparência de todos os alu-
nos da 2." turma. 

" O C I N E M f t " 
Iniciou-se a publicação de um quinzená-

rio animatográfico— O Cinema—que vem 
preencher uma lacuna 11a impreasa. Este 
quinzenario, de minúsculas proporções, mas 
de aspecto artístico, custa, avulso, 810. 

As nossas felicitações ao nov, colega. :— 

OS QUE 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceu Antônio Maria Pinto Mergulhão, 
o seu funeral realizou-se antem-outem 
pelas 14 horas, saindo do hospital do 
Rêgo, para o cemitério oriental. 

A comissão que angariou donativos para 
o seu funeral, em virtude dos colegas do 
finado custearem as despesas do entêrro, 
deliberou entregar o produto da subscrição 
à viuva, produto que a comissão anterior-
mente havia pensado empregar em óorôas, 
mas isso fôra posto de parte, em vista de 
determinação em contrário do finado. 

FUNERAIS 

A BATALHA 
NA PROVÍNCIA 

S U B S I S T E VICIAS 
Portugal vai importar grandes 

quantidades de bacalhau 

L O N D R E S , 1 4 . - 0 sr. Coaker, mi-

nistro da Terra Nova concluiu um 

acordo em Lisboa para fazer impor tar 

em Portugal grandes quantidades de 

bacalhau da Terra Nova .—Rád i o . 

O s f r a n c e s e s v ã o r e s t a b e l e c e r a 

« o r d e m n n a S y r i a 

PARIS , 14. —Continua-se o desar-

mamento da população da Syria depois 

da vistoria francesa de Damasco. De-

pois dos últ imos armamentos entregues 

contam-se já mais de vinte mi l espin-

gardas que foram apreendidas e que 

serviam para salteadores e para resol-

ver as questões locais. Conta-se resta-

belecer em breve a ordem na Syria, de 

que a batalha de Damasco foi o ponto 

i n i c i a l .—Rád io . 

O e x é r c i t o g r e g o n u m a s i t u a ç ã o 

d e p l o r á v e l 

A T H E N A S , 14.--Notícias vindas da 

Asia Menor dizem ser verdadeiro 

achar-se o exército helénico numa de-

plorável situação. Os soldados deser-

tam e formam bandos. Queixam-se 

principalmente da má al imentação e do 

seu novo chefe .—Rádio . 

ft Srlanda revolucionária 
Se t e i n c ê n d i o s s ' m u l t â n e o s e m 

M a n c h e s t e r 

L O N D R E S , 14.—Deram-se, simulta-

neamente, em ivianchester e circunvi-

zinhanças sete incêndios. A polícia 

possue documentos precisos sôbre a 

cumpl ic idade dos «sinn-feiners» nestes 

atentados. 

Em dois]casos os guardas foram do-

minados pelos incendíários que iam ar-

mados de revólveres. 

A um guarda que soltou o alarme 

de incêndio foram disparados vários 

tiros que o não alvejaram. 

N ã o há prejuízos de maior impor-

tância a lamentar e até em muitos ca-

sos foram frustradas as malévolas in-

tenções dos inconHinrirv». — Rádio. 

EM INGLATERRA 
O p r e ç o d o a ç o b a i x a c o n s i d e r a -

v e l m e n t e 

L O N D R E S , 14.—Anuncia-se que os 

fabricantes de aço do sul do país de 

Gales baixaram o preço das efiapas e 

barras de 17 libras e 10 schiliings para 

14 e 10 a tonelada. — Rádio. 

TEATROS UiNEMâS 
E' hoje, que realiza no Politeama a 

sua primeira festa artistica o artista Mário 
de Campos, que se tem evidenciado um 
netor de futuro. 

Dedica a sua récita à direcção do Club 
Est ifânia, à qual deve o inicio da sua enr 
reirn. 

Gente Chie, onde tem um interessante pa-
pel, é a ' peça escolhida para a fes.a do 
simpático actor Mário Campos. 

R e c l a m o 3 

Realizou-se ontem, pelas 16 horas, o fu-
n eral de Francisco Serra, filho de Beato 
S erra e sobrinho do camarada Hugo da 
Fonseca, chauffeur, que saiu da rua Ma-
ria Pia, 214, pare o cemitério dos Praze-
res-

Fes t as a r t í s t i c a s 

A «briosa» 

S. P a ; o ( C o u y •? tfti, 6 

Ateneu de Educação Popular-

e o regedor 

O Ateneu de Educação Popular vai se-
guindo 11a sua tarefa demostrar a luz da ins-
trução e da verdade verdade aos humildes 
e aos trabalhadores. 

Tem inimigos intransigentes, mas, no 
geral, pançudos, bedelhos ou cobardões 
que, moralmente, não valem um paíaco 
furado. Apes::r dos seus esforços cons 
tantes, mas clandestinos, para destruí-
rem êste magnífico baluarte, êle vive e er-
gue-se giganteo sôbre a pesada treva do 
conservantismo ferino que nos cerca. 

As aulüs funcionam bem, com turnos de 
professores, dando o Ateneu, os livros, pa-
pel, tinta e tudo o mais necessário ao en-
sino. A sala de recreio é muita freqüentada, 
mas como não se permite e muito bem, o 
jôgo e o uso de bebidas alcoólicas, os se-
rões passam-se em palestras animadas a 
propósito da ideologia social e dos inte-
rêsses materiais e 11.orais dos trabalhado-
res, das injustiças do patronato, ou, então, 
a tuna, ã q.:al o Atene.i fornece alguns ins-
trumentos, faz ouvir as suas lindas toadas, 
o qua é sobremaneira agradável. 

- Há dias, passando aqui dois guardas re-
publicanos a pava o, um dêles, ao ser ad-
vertido or um indivíduo, que ia ficando 
atro, elado, puxa pela pistola, ameaçando 
meio mundo. Mas não fez nada, seguindo 
dai a pouco o seu caminho, 

O mais bonito, porém, foi o seguinte: 
Dai a instantes, aparece o regedor, ou 

coisa que o valha, a dizer que não fizessem 
caso do incidente, porque os guardas repu-
blicanos haviam estado a beber na sua 
adega, e iam como uns cachos. Replican-
do-Ihe os circunstantes, o fulano, talvez 
com a tiorga, desata a ameaçar a torto e 
a direito, que fazia, q.ie prendia, berrando 
e insultando. 

Apanhou e deu comida deotrso e, depois, 
foi participar o caso á justiça. Seria bonito 
êste caso tratado num tribunal. Guardas 
republicanos embriagados pelo regedor, e 
êste, também com a piéla, a insultar tôda a 
pente, e, depois de receber uma desafronta 
justa, ir dar couta do caso. Seria interes-
sante. 

Para honra dos burguesotes da terra e 
da briosa, não haveria melhor!—C. 

BOLSA DE TRABALHO 

VIA^ft-DO-CASTELO, 10 

da 

Hoje, terça feira, no teatro de S. Carlos, 
em 9." récita de assinatura extraordinária, 
canta-se, pela primeira vez nesta tempora-
da, a opera Lohengrin, que há muito não 
tem em Portugal uma distribuição tam pro-
metedora de sucesso. São seus principais 
intérpretes a soprano sr.a Maria Llacer, 
cantora de primeira categoria das primeiras 
scenas líricas da Europa; a nossa ilustre 
compatriota sr.a Maria JuJtce, que a pedi-
do da empresa obsequiosamente desempe-
nha a Ostenda-, o tenor polaco Gruziiiíki, 
cuja Voz excepcional tanto agrado desper-
tou nos Palhaços-, o barítono Molinari, 
sempre esperado com prazer pelo público 
de S. Carlos; o baixi Cirino, artista de ra-
ro Valor que é desnecessário encarecer, e 
o excelente cantor Aristide Baracchi, um 
dos melhores que hà hoje na sua categoria. 
Dirige n ópera o já célebre maestro Vitto-
rio Gui e por tudo isto é seguro que o 
Lohengrin será uma das melhores óperas 
de S. Carlos, atendendo ainda também ao 
valor da orquestra e do corpo coral explen-
dido de que dispõe na presente época o 
nosso primeiro teatro. 

A'manhã, quarta-feira, em 2í.a recita de 
assinatura ordinária, canta-se mais uma vez 
a grande obra de Wagner, Par&ifal, em 
que pela segunda Vez se apresenta o tenor 
Fagcaga, que no domingo alcançou um 
agrado seguro em substituição do tenor 
Rousseliere. 

—Peça delicada, verdadeiramente encan-
tadora, que tôdas as famílias devem ir vêr, 
è, sem dúvida alguma Os Vélhos, uma das 
belas obras de D. João da Câmara, que o 
público se não farta de vêr, aplaudindo-a, 
sempre, entusiasticameute. Agora, que o 
Nacional a tem em sce-ia, está sendo o 
elegante teatro coucorridissimo, tôdas as 
noites. 

—A empresa do Coliseu dos Recreios, 
forçoso é acentuá-lo, está dando ao público 
de Lisboa a impressão de que deseja con-
tinuar a seguir as tradições daquela casa de 
espectá ulos, Variando os seus números, 
qua são escolhidos entre os melhores que 
se exibem nos principais circos extrangei-
ros. Ontem realizou-se a estreia dos notá-
veis eq ilibristas Les Jardis, número notá-
vel, pela sua originalidade e correcção, que 
bem mereceu dos splausos do público, que 
justa e conscienciosamente o aplaudiu. 

E'; portanto, mais um número de grande 
valor a juntar ao delicioso programa que 
aquela casa de espectácalos está dando ao 
seu público predilecto e q e como todos 03 
outros está destinado a um grande e com-
pleto sucesso. Hoje repett-se o m :gmfico 
programa, que levará ao nosso circo uma 
concorrência igual à das noites anteriores. 

C A R T A Z D O D I A 

Centro Comunista. — Barbaridades 

guarda 

Reüniu no dia 7 do corrente o Centro 
Comunista, sendo deliberado colocar em 
breve, nas suas salas, os retratos de Kra-
pótkine e de Neno Vasco. Foi tomado co-
nhecimento de que o sr. Júlio de Lemos, 
secretário do Instituto Histórico do Minho, 
se otereceu para dar lição de literatura aos 
sócios do centro, sendo aceite, assim co-
mo dos srs. Júlio da Mota e Miranda, que 
ministrarão lições de francês inglês, física, 
sciêucias naturais, etc., sendo resolvido 
agradecer-lhes estes oferecimentos. 

Aprovou-se um voto de pesar pelo faleci-
mento do poeta Gomes Leal e deiiberou-se 
oficiar ao Instituto Histórico do Minho tes-
tcmunhando-lhe profundo pesar pelo passa-
mento de João da Rocha. 

-Não fomos aos bailes de máscaras rea-
lizados 110 Sá de Miranda, mas contaram-
nos que se não fôsse a natural pacatês do 
nosso povo e o esforço de alguns indiví-
duos, teríamos casos graves a lamentar 
praticados pela guarda republicana, que se 
salienta constantemente pela barbaridade 
do seu proceder, pois, de sabre desembai-
nhado, malhava a torto e a direito, não 
sabendo, com certeza, porque o faziam. 

Isto passou-sj no teatro, porque fora, a 
cavalaria atropelava o povo que, como de 
costume, vai para ali chalacear com as 
máscaras que entram. Mas há ainda pior. 
Quatro guardas que pressentiram o rebu-
liço que havia na sala do baile, sem sabe-
rem do que se tratava, ajoelharam e apon-
tara 11 as carabinas para dentro do teatro, 
manobrando as culatras, taivez na especta-
tiva de fusilar quetn lhes apetecesse. 

Se tôda a gente, homens, senhoras e 
•crianças, velhos s novos, consegue, como 
tentou, fugir precipitadamente, o que foi 
impedido nas portas respectivas, à saída 
seria luzilada, porque a ordem parece que 
é só matar e nada mais. 

Î to não pode continuar. Tôda a cidade 
se indignou com o sucedido, que é bár-
baro. 

Nunca, antes da ordem estar assegurada, 
se deram factos dêstes em Viana- Agora é 
o que se vê-

O povo paga para ser fuzilado-
Não é necessário a existência da guarda, 

porqúe essa existência nunca foi justifi 
cada. 

Tudo decorreu sempre em sossêgo antes 
de ela cá estar. Toda a gente o pode di-
zer. Assim, por dá cà aquela palha, temos 
a morte pela frente. Basta de barbarida 
des.-P-

G U I M A R Ã E S , iQ 

Casa dos Trabalhadores—Julgamento 

— Manifestação republicana 

A U. S. O. , continua com as suas «dé-
marches» para a construção da Casa dos 
Trabalhadores. 

Teem-se efectuado reüniões magnas em 
todas as classes, para ouvir as opiniões do 
povo, encontrando-se todas cheias da me-
lhor vontade para que essa grande cbra 
seja tim facto. 

Avante, camaradasl 
—E' no dia 15 do corrente, que vão ser 

julgados os 15 camaradas acusados peio 
crinii de desobediência ao Tribunal Judi-
cial desta cidade, quando do julgamento do 
tal Padre Ramalho, assambarcador de 
azeite. 

Para tal fim, deve chegar a esta cidade 
no dia 13 o dr. Ramada Curto, advogado 
de defêsa dos réus. 

Os sindicatos operários desta cidade, 
acabam de receber um ofício de uma co-
missão de republicanos, pedindo para que 
se façam representar, com os seus estan-
dartes, na festa que êles promovem no dia 
13 de Fevereiro, para consagrar o 2." ani-
versário do falecimento da pórquinha. 

Mais uma vez vão estes meninos ficar 
desenganados, ma3 não perdendo a espe-
rança de lá voltar.—C. 

P O N T E D O LílVIfl, IO 

GRÁTIS para os que pro-
curam ocupação, não exce-
dendo a 3 linhas; cada linha 
a mais 5 ctvs. Para os que 
procuram empregados 5 
cívs. a linha-

I I O F E B < E C E - S ! E m 
Í ^ U l h e r o ferece i 
ce-se Escadinhas de 
S. Tomé, 6, 2." 

Homem Í ^ U l h e r o ferece i 
ce-se Escadinhas de 
S. Tomé, 6, 2." para qualquer servi-

ço. T. da Portugue-
sa, 13 r|c. 

Alfaiate ^renddiê 
calças, com prática, 
oferece-se. Travessa 
do Terreiro a S. Ca-
tarina, 2, 1.° 

para qualquer servi-
ço. T. da Portugue-
sa, 13 r|c. 

Alfaiate ^renddiê 
calças, com prática, 
oferece-se. Travessa 
do Terreiro a S. Ca-
tarina, 2, 1.° 

Mulher a dias 
Oferece-se efectiv.i. 
Beco do Capitão, 6, 
ao Largo £8 de J -
neiro. 

Maquinisía podnet 
à jour, sabendo de 
roupa branca, ofere-
ce-se. Rua de S. 
Paulo, 142, 

Marceneiro?^: 
ce-se para casa r ar-
ticular. Quinta Bia-
gi, 9-

Cobrador t^bui-

dor. C. S. Vicente, 
103, 5.° 

Aprendiz ^ 
neiro, oferece-se. T. 
de S. Plácido, 39 
r|c, E . 

Cosinheira 
-se. Dá informação. 
Rua Camilo Castelo 
Branco, 53. 

Criado °ierres;sre 
viço de fóra. Riif 
Maria Pia, Casal do 
Evangelista, 12. 

P R E C í S f t - S E | | 
Sapateiros 
de concertos, e aju-
dante de obra de se-
nhora, salto forrado. 
R. da Procissão, 141. 

cisa-se. Rua das Pi. 
côas, 4o-Sapateiros 

de concertos, e aju-
dante de obra de se-
nhora, salto forrado. 
R. da Procissão, 141. 

S e r r a l h e i r o s 
para fixas. Precisani-
-se. Rua dos Picôas, 
40. Criada e mu-

j U a r a dias. R. do 
III c l Bemformoso, 
23, 3.° Dt.°. 

S e r r a l h e i r o s 
para fixas. Precisani-
-se. Rua dos Picôas, 
40. Criada e mu-

j U a r a dias. R. do 
III c l Bemformoso, 
23, 3.° Dt.°. 

Serradorespc1: 
sam-se , para traba-
lhar com serra df 
fita. Praça do Rio dc 
Janeiro, 9. Pi-ia Ha de meia 

U l l d U d idade para 
2 pessoas. Beco da 
Barbaleda n.° 18, 4.° 
esquerdo. 

Serradorespc1: 
sam-se , para traba-
lhar com serra df 
fita. Praça do Rio dc 
Janeiro, 9. Pi-ia Ha de meia 

U l l d U d idade para 
2 pessoas. Beco da 
Barbaleda n.° 18, 4.° 
esquerdo. 

Aprendiz prcá^ 
para estojeiro Rua 
S- Julião, 110, 3.° 

Marçano t a r è l 
lhariz, 32-

Sapateiros 
para obra de senho-
ra, pregado fingido. 
Largo do Limoeiro, 
4-si loja. 

M n o n P a r a serra-
« I J y O lharia. Pre-

Sapateiros 
para obra de senho-
ra, pregado fingido. 
Largo do Limoeiro, 
4-si loja. 

:: Anúncios econômicos:: 
Para compras, vendas, 

alugueis, trespasses, etc., até 
3 linhas 20 ctvs.; cada linha 
a mais 5 ctvs. 

s. CARLOS—A's 20,30- 9.a récita de assi-
natura extraordinária—(Lohengrin». 

NACIONAL—As 21—Os Velhos». 
GINÁSIO — A's 21,30—«A Madrinha de 

Chnrley». 
• A'.) LUIZ—A's 21—«A Leiteira de Entre-

Arroios». 
POLITEAMA—A's S'I—»A gente chic» 
AVENIDA—A's 21—-Lisboa em Camisa». 
EDEN—A's 21—«Bomba real», revista. 
APOLO— A's 21—'Burro em pé», re-

vista. 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 -

Les-Pardis e todos os números da compa-
nhia de circo. 

SALÃO FOZ—A's 18,30—Companhia de 
variedades. 

Associação aníi-alcoólica 
Está hoje à noile na sede, Calçada do 

Corabro, 38-A, 2.°, o cobrador desta agre-
miação para passar cotas, reünindo às 21 
noras a comissão organizadora para tratar 
do andamento dos Vários trabalhos entre 
nSos, esperando-ae que os operários cons-
cientes que ainda n8o se inscreveram o fa-
çam hoje, 

Dois quartos e 
e terreno ;,3c°am 
alugam-se por 20Í0J. 
Diz-se Rua de Cima 
de Cheias, 17. 

umas 
lhas, preços sem com-
petência. Executo to-
dos os pedidos da 
província seja o que 
fôr. R. do Arco a 
S- Mamède, 56. 

Espelho ™ n a : 
dem-se com 0,87xfiõ 
cada. Diz-se na ad-
ministração deste jor-
nal. 

P a I d o encarrega-se 
I b i c a de todou ou 
trabalhos neste gêne-
ro- T- doslnglezinhos 
3, 2.°, D.fo 

Aos funileiros 
Vendem-se uma ca-
landra com 1 metro e 
uma cravadeira com 
0,60, em muito bom 
estado, ou trocam-se 
por bordeadeira ou 

tesoura recta. Antô-
nio Lopes de Sousa. 
—Abrantes. 

aluga-se 
para pouca 

permanência- R dos 
Mouros, 39, 2-° E. 

Quarto 

Quai-ÍO Km i3móbi-
lia, cotn porta para 
a escada e serventia 
de cosinha, perto do 
Conde Barão. Rua rta 
Esperança, 106. Zgf 

E' 
em 

A SOCIAL onde os 
operários devem a d A 
quirir chapéus. Há tô™ 
das as variedades. 
Sede e sucursais: Rua 
Fernandes da Fonse-
ca, 51. — Riíu • doft 
Poiais de S. Bento, 
74 — Rua do Corpo 
Santo, 29—Rua Arco 
M. Alegrete, 56. 

1 

Chapelariã 
SOCIAL 

Tor tozendo (Associação da Indústria 
Têxtil).—Recebemos 4«50. Assinatura paga 
até 14-1-921. 

Cercai do Alentejo (A. A. /f.).-Reeê-
bemos 15$00- Enviámos 03 livro:;: devido á 
alteração dos preços não chegou a impor-
tância, ficando em débito de 2$8K 

Por to (União dos Sindicatos '.—Recebe-
mos 9$00 para a assinatura, que termina em 
H-8-921. 

Elvas (Gonçalo ãe Sousa) -Recebemos 
9*30 e a lista dos contribuintes, que será ' 
publicada na devida altura. 

Torres Vetiras (M. C.)-Env amos ofo> 
lheto. 

Silves (M . da Gloria).-E' prteiso enviaf 
mais »48 para poite de correio e registo. 

Bo l ique imc (J. J. S Rodrigues).—Ali 
ao dia 14 do corrente devê 2«25. 

ftloíta (Grupo de Estudos Sociais) - Ha 
dois dias que vem devolvido o j ornal jNão 
quereisScontinuar com a assinatura? 

Por to (A Comuna).-Mandem-nos um 
exemplar do n.° 13. A noticia dc S. U. da 
C Civil j io dia 12 publicado é de Almada. 

A ' R a p a z i a d a ! ! ! 
Ás valentes e pêras! 

" " " É S 

pi,ra homem, 13$73 

As Valentes, a 

duas solas, a 

a 11*50. 

Botas prêtas, 
15625 e 16*75. 

Botas brancas, 
13*75. 

Botas prêtas, 
16*75. 

Sapatos para senhora, 
14*50, 15*00 e 16*03. 

Grande Variedade de calçado 
para criança, e de luxo para se-
nhora. 

Para a frente é que é ! ! ! 

Venham ver os nossos preços! 

Fornecedores dos empregados 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses e do Sul e Sueste e da Coo-
perativa dos empregados do cDiá-
rio de Noticias». 

S A P A T A R I A S . R O Q U E 

1S, Larga Trindade Coelho, 17 
(Antigo Largo S. Roque) 

América do Norte, Brasil, Ar-
gentina, Colônias e Europa 
Tratam-se de documentos par» 

passaportes e passagens em qual-
quer classe, com a maior brevida-
de para tôdas as pessoas. 

GABRIEL LUÍS, agente ha-
bilitado—RUA DE S. JULIÃO, 

3.'—LISBOA. 

Agricultura 
S T f è c ç a o 

Dentista Ções por 
a n e s t esia, especial 
colocação de dentes ^ g 
fixos e com placa. Dr.; -LO 
Barros Marinhas, Rua : . . , 
da Assunção, 25, 3.° 1 A g r i C O l a 

Geraí do 
Agríccia 

Venda de sacaria usada 

No dia 14 de Fevereiro, pelas 

horas, 110 Armazém Geral 

do Lisboa, ao Terreiro 

nas agên jdo Trigo, proceder-se-bá venda Aceitam-se anúncios 
cias: Rua Augusta, 270, 1.°, Rua1 em hasta pública, de 200.000 sa-

Aurea, 30 e Rua dos Retrozei- c a s servidas a trigo exótico. 
ros, 147. 

ISQUEIROS 
Pedras de 5m i° a 
Cada cento 
Rodas, cada., 
1 cento 

Hà em depósito grande 

: todos OS 
*05 , 

4*80 horas. 
$i0 

18*00; Direceâo 
variedade de tô-

As condições de venda estSo 

patentes no referido Armazém, 

dias úteis, das 11 às 17 

das as peças para isqueiros, na Tabacaria 
do Largo do Condo Barão , 55 . 

(Grande Isqueiro à porta) 

Agrícola 

Geral do Comércio 

em 9 de Fevereiro de 

[1921. 

Aos caixeiros 

A Associação dos Empregados do Comér-
cio decaiu como nunes! Há pouco mais de 
quinze dias convocou a direcção da mesma 
uma reiinião para procederem à ' leição dos 
novos corpos gerentes e foram poucos os 
sócios que ali compareceram para tal fim. 

Antes preferem deteriorar a saúde com 
estroir.ices e folguedos inúteis e esbanjan-
do parte dos seus ordenados, do que de-
fenderem e zelarem os interêsses da sua 
classe e elevar a obra que ameaça derro-
cada e que a tantos custou, fundando, quem 
sabe, c m que dificuldades, os alicerces 
desta tam simpatica associação que os 
actuais empregados deixam cair por terra. 

J.i cá falta o grande Humberto Gonçal-
ves que com o auxílio do Júlio Ferreira 
e mais coadjuvadores. Fôram êles que de-
pois dos fundadores mais trabalharam para 
o engrandecimento desta associação, e, até 
já falavam em abrir uma quste para faze-
rem uma bandeira para a associação se fa-
zer representar onde necessário se tor-
nasse. 

A união faz a fôrça e por isso reuni-Vos 
novamente e trabalhai com amôr e desin-
terêsse pelo ressurgimento desta associa-
ção. Da minha parte nada posso fazer por-
que eu nem sócio sou (nem talvez o possa ! 

seri, mas se carecerdes do meu auxilio ei 
pouco préstimo, nrontificar-me hei a tudo 
porque sinto em mim uma certa afeição por; 
esta associação de que fazem parte tantos | 
rapazes de quem me preso sêr amigo.—C.| 

C E Z S M B R A 13 

Banco Nacional Ul-
tramarino 

S o c i e d a d e A n ó n i m a d s R e s p o n s a 

b i l i c i ade L i m i t a d a 

Capi ta l Rea l i zado : Esc. 2 í . 0 0 0 : 0 0 0 | 0 0 i 

Fundos de reserva: Esc. 2 4 . 9 0 0 : 0 0 0 1 0 0 

A 2.a prestação por conta do Divi-j 

dendo do ano de 1920, na razão de' 

6 °[0, por acção, ou Escudos 5$40,' 

livre de impostos, e:tá a pagamen-

to na Secção de Dividendos dêste Ban-

co, na Rua Augusta, n.° 28, 2." e 

nas suas Filiais e Agencias, em todos os; 

dias a começar em 16 do corrente, das 

10 às 12 e das 13,30 às 14,30 horas, 

(aos sábados das 10 às 12) excluindo as 

quintas-feiras, em que se fará o paga-

gamento de atrazados, às mesmas ho-

ras. 

O coupon n.° 17, das acções ao por-

tador, é também pagavel em Paris, no 

Credit Mobil ier, e em Londres e R io de 

Janeiro, ao câmbio do dia, nas Filiais 

dêste Banco. 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1921. 

O Vice-Governador, 

(a) Henrique José M. de Mendonça 

O Director Geral, 

(a) Joaquim Gomes de Sousa 

Belford. 

Grande descoberta de plantas para a cura 
da sifiiis e de todas as doenças que derivem 
da impureza do sangue. Centenas de pessoas 
se teein curado. Trata-se de todas as doen-
ças por meio de ervas. Caixa, *8ü. Tra-
nessa da Oliveira, 21, rez-do-chão. direito, 
da Estrela. 132? 

S U C A J A S 

Compra-se chumbo, 
metal, cobre, zinco, tipo. 

ferro fundido 
e forjado, e esíanho 

R. N O V A DO C A R V A L H O , 18 
Ao Corpo Santo 

46 :: L I S B O A :: 

FERRAGENS E FERRAMENTAS 

ÉYaléiio, Lopes 
Teleí 

Vinganças 

Alguns armadores teem posto de parte o 
respeito pelas leis, sobretudo o regulamen-
to geral das capitanias que diz que os 
doentes ou impossibilitados do trabalho ou 
por desastre casual, teem direito ao seu 
salário slmple . Isto, porém, não se faz 
quando afinal qualquer pessoa mais neces-
sita de dinheiro se se acha doente. 

Ao que parece, o camarada Custódio Ro-
drigues vai pedir a sua demissão, motivado 
pelo mau procedimento dos seus compa-
nheiros de trabalho, que o alcunham de 
vendido e de receber gratificações dos ca-
pitalistas, o qne é falso, porquanto aquele 
camarada 6 incapaz de praticar tal acto-
- C . 

fones (central) 2778 e 3478 
gramas Ferrame 

Ferramental completo para todos os ofíoios 
Ferragens de todas as qualidades, ohapas d e ferro, 

latflo, zinco, chumbo e arames diversos. 
Carr is , vagonetas e todos os pertenoes de matéria, 

«Decauville» 

22, hatQO de S. Juliõo, 23 
70 Rua Nova do Almada, 1, 3 a 7 ¥ 

í f , 
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